
 

O Brasil caiu da nona para a décima posição entre as maiores economias do mundo, 

segundo ranking elaborado pela Austin Rating. 

Após encerrar 2024 com crescimento de 3,4%, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 

atingiu US$ 2,179 trilhões. 

Apesar de a economia nacional ter acelerado ante o resultado de 2023, o economista-

chefe da Austin Rating, Alex Agostini, explica que a deterioração do câmbio ao longo 

do ano passado afetou o desempenho do Brasil. 

O dólar ficou cerca de 27% mais caro em 2024, tendo encerrado o ano em R$ 6,179, de 

modo que o real foi uma das moedas mais desvalorizadas do ano. 



Com o resultado, o Brasil voltou a ser superado pelo Canadá, após ter ultrapassado o país 

norte-americano em 2023. O PIB canadense cresceu 1,6% no ano, fechando 2024 com 

valor de US$ 2,215 trilhões. 

 

Dentre os países que mais cresceram no ano, o Brasil ficou na 19ª posição, junto da 

Nigéria. 

 



Olhando especificamente para o desempenho do quarto trimestre ante o terceiro, intervalo 

no qual a economia brasileira cresceu 0,2%, o PIB brasileiro divide a 17ª posição com 

Suíça e Bélgica. 

 

Economia brasileira em 2024 

O crescimento divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) veio 

levemente abaixo da estimativa do governo, do Banco Central (BC) e do mercado, que 

previam alta de 3,5%. 

 



O PIB foi puxado especialmente pela alta dos setores de serviços (3,7%) e indústria (3,3%). 

A agropecuária, em contrapartida, registrou queda acumulada de 3,2%, em razão de 

questões climáticas que impactaram as safras ao longo do ano passado. 

Com o resultado, o PIB totalizou R$ 11,7 trilhões em 2024, enquanto o PIB per capita 

chegou a R$ 55.247,45, com avanço real de 3% frente ao ano anterior. 

 

 

 

 


